
~ualquer que seja o progresso técnico e económic~ 
não haverá no mundo justiça nem paz, enquanto os 
homens não regressarem ao sentimento da dignidade 
de criaturas e de filhos de Deus, primeira e última 
razão de ser de toda a realidade por Ele criada. 
O homem, separado de Deus, torna-se desnmano 
consigo mesmo c com os outros seus semelhantes. 

(Da Encíclica «Mate r et Magistra ») .,} 
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Peregrinação Nacional 
DE OUTUBRO 

Promovida pela Acção Católica Portuguesa, por incumbência do ~e­
oerando Episcopado Português e para dar remate ao <<presente ano social 
consagrado ao estudo, vivência e divulgação da Mensagem da F~ti_?Ja~>, 
a próxima Peregrinação de 12 e 13 de Outubro, presidida por Sua Emmenc1.a 
o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa, terá carácter acentuado de pem-
tência e oração. ' 

O programa, em pormenor, será publicado no próxi~o nú_mero da 
4<Voz da Fátima», mas indicam-se, desde já, as 5 grandes mtençoes pelas 
quais iremos pedir: 

1. • - Desagravar o Coração Doloroso e Imaculado de Maria; 
2.•- Rezar pela conversão dos Pecadores; 
3. • - Suplicar a Paz para o Mundo e, especialmente, para a nossa 

Pátria; 
4. • - Invocar as bênçãos maternais de Maria sobre o Concílio Ecumé­

nico; 
5. • - Orar pela «Igreja do Silêncio» e pela conversão da Rússia 

• • • 
Convidam-se os peregrinos: 

-a guardar, durante toda a peregrinação, desde a saída de suas t~rras 
até ao regresso, o ambiente religioso e de seriedade que aldeve caracteriZar; 

- a percorrer a pé, sendo possível, os últimos três quilómetros do tra­
jecto, levando cada gmpo uma Cruz, pelo menos; 

-a fazer, nesta altura, a Via-Sacra colectiva, terminando-a no recinto 
do Santuário; 

- a passar a noite inteira, em adoração, diante do Santíssimo Sacra­
mento, solenemente exposto; 

- a prepararem-se nas suas terras e no Santuário, dentro do possível, 
para todos comungarem fervorosamente. 

• • • 
Truscrevem-se da NOTA da Junta Central da Acção Católica Portu­

guesa, publicada há tempos nos jornais, estas palavras: 

«Nesta hora crucial da história humana em que, além do 
mais, a perversão das inteligênciai assome aspectos alarmantes, 
necessário se torna insistir «oportune et importune» nos valores 
sobrenaturais e no regresso ao Evangelho que está na base da 
Mensagem da Fátima. 

Como disse o Episcopado Português na Pastoral de 30 de 
Abril, o momento que passa é particularmente grave para a nossa 
Pátria que sofre <<DO corpo e na alma>>. Mas «as horas deses­
peradas são as horas de Deus». E esta é também a hora de 
Maria>>. 

Vamos todos à Fátima, na proXIJDa grande Peregrinação Nacional 
de Outubro mas vamos em espírito de oração e penitência. 

Nossa' Senhora espera por nós. Vamos dizer-Lhe que queremos 
ouvir e viver a Sua Mensagem para salvação do Mundo, para salvação 
nossa e de nossos irmãos. 

..................................... 
Uma Associação de Policias 

EDtre 01 Policias da cidade de S. FraedJco (Ea­

tadoe Ullicloe) existe ama Auociaçlo de Nosaa Se­
nhora da FAtima, cujos membroJ celebruo os Pri­
~ S6bacloe do mà como ~ Seabora pediu. 

O~or. Capitlo Jobll A. Eloaler, veio l F'tima 

• uo JOUDdo. 

Defendamos as Peregrinações 

Falando a 120 directores de pereerinaçoo, na aua 
reunlào anual de Fenreito pUlado, o Senhor Bispo 
de Lourdes diue que era preciso «defe~~der» u pe­
repioaçôee e aalnpardar a '"" pureza. O prin­
dpal inimico delu 6 o toubmo. A pureza c1u pe­
recrinaç6el coDJilte aa: pn-zia daola l oniÇio • 
- aetoo pellitenciad praticados com esplrito ao­
breoataral. 

Esta réplica da Capelinha das Aparições foi construída nos terrenos 
do Santuário Nacional do Coração de Maria, a cargo dos Padres Clare­
tianos, na república e cidade do Panamá. Feita segundo os planos e com 
as dimensões da Capelinha da Cova da Iria, ficou no entanto mais mo­
dema e airosa. 

Desde a sua inauguração, em 13 de Maio do Ano Mariano de 1954, 
tomou-se logo num frequentado e devoto centro de peregrinação e num foco 
vivo de sólida piedade e verdadeira devoção · a Nossa Senhora da Fátima. 

A propósito de Modas 
Lembraremos, em primeiro lugar, 

que Nossa Senhora parece ter fa­
lado na moda à Jacinta, quando a 
veio visitar já na sua caminha de 
doente, no Hospital de D. Estefiinia, 
em Lisboa. E disse-lhe estas pa­
lavras, que apresentamos à considera­
ção de todas as senhoras e raparigas: 

«Hão-de vir umas modas que hão­
-de ofender muito a Nosso Senhor>>. 

Reparando no trajo pouco mo­
desto de algumas enfermeiras e dou­
tras pessoas que vinham ver os doen­
tes, a pequenina exclamava condoída: 

- Para que serve tudo aquilo? 
Se soubessem o que é a eternidade! 

O grande Papa Pio XII também 
não teve pejo de falar sobre a moda: 
«Há um limite, disse ele, que a ne­
nhuma espécie de moda é lícito ul­
trapassar,· para além do qual a moda 
se torna causa de ruína para a alma 
de quem a adopta e para as almas 
do seu próximo. Os direitos das 
almas estão acima dos direitos da 
moda>>. 

E para terminar esta pequena cró­
nica de hoje, diremos que há duas 
modas que todo o cristão tem de seguir 

forçosamente: a primeira e a última. 
A primeira é o vestido branco do 

baptismo, sfmbolo de pureza e de 
inocência, a revestir um corpo que 
pelo sacramento se torna tabemá­
culo da Santfssima Trindade. Tan­
tas raparigas o d~sprezam pela vida 
adiante e de tal maneira o conspur­
cam e modificam, que é impossível 
adivinhar nelas uma alma santifi­
cada pela graça baptismal. 

A última moda é a mortalha, a 
tapar os despojos dum corpo que foi, 
ou devia ter sido, habitação do Se­
nhor e um dia há-de ressuscitar. 
Debaixo da mortalha não haverá 
já lugar para as vaidades e levian­
dades deste mundo ... 

Na vossa maneira de vestir, se­
nhoras e raparigas, lembrai-vos sem­
pre do vosso vestido branco da pri­
meira moda, que já trouxestes, e não 
esqueçais o da última, que um dia 
vos servirá também. 
· Raparigas cristãs, pensai ainda 
nisto: tanto mais elegantes sereis 
e mais conseguireis agradar, quanto 
mais vos vestirdes com simplicidade 
e com discreto pudor. 
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PEREGRINAÇÃO MENSAL DE AGOSTO 
FATIMA-SINAL DE CONTRADIÇÃO NUM MUNDO REVOLTO 

F 
ELIZ a Pátria que Maria es­

colheu para solar das suas 
( ( maravilhas!» - foi a exul-

tação de Fr. Jerónimo do 
Souto, o capuclúnho pre­

gador oficial da romagem de 12/13 de 
Agosto ao Santuário da Fátima. E em 
dialética empolgante continuou dizendo 
que a grande maravilha deste século é 
Fátima, de cuja sobrenaturalidade com­
provada só um cepticismo tenebroso poderá 
duvidar. 

«Fátima é- disse - acima de tudo, o 
milagre dos contrastes:- A Virgem fala 
do Céu aos Videntes e mostra-lhes o 
inferno; fala da paz, c anuncia a guerra 
-guerra até ao aniquilamento... Até 
há pouco esta profecia não tinha para 
nós toda a luz precisa. Mas desde que 
os homens conseguiram penetrar os mis­
térios da fisica, ao ponto de arrasar 
cidades com uma bomba atómica, de 
formularem a ameaça de arrasar nações 
com reduzido número desses engenhos, 
compreendemos por que é que até o 
sol se moveu para atestar a grandeza da 
celeste Mensagem trazida a este lugao,. 

Fátima, sinal de contradição ! ... -
« ... prega do lado do Céu o amor, do lado 
de cá o extermínio! Surge na hora em 
que Satanás faz em metade do mundo a 
sua obra de destruição. E contudo a 
Senhora afirma: Por fim o meu Imaculado 
Coraçllo triunfará! A conversão da Rús­
sia será obra da nossa oração, do nosso 
sacriflcio. Se existe ainda ódio é porque 
os chamados fiéis esquecem a missão de 
amor que importa comuniquem aos ou­
tros. Como Bom Samaritano, Nossa 
Senhora encaminha o mundo para Fátima, 
a «estalageml> onde o quer salvarecurar ... >>. 

• • • 

SINAL de contradição! O mundo 
arde! E tal como na hora em que 
os côvados se sobrepunham no 

marchetar da Arca, em vésperas do dilú­
vio, a Humanidade divide-se, descuidada­
mente. Há os ambiciosos e os esmagados. 
O resto... diverte-se - mesmo na Pe­
quena Casa Lusitana. Enquanto abu­
tres pretendem sorver as entranhas do 
nosso próprio Corpo, nós dormimos! 

« ... Vamos pedir a paz para o mundo, 
para a nossa querida Pátria, particular­
mente na tão portuguesa Província de 
Angola, onde se encontram tantos dos 
nossos rapazes, acompanhados dos seus 
generosos Capelães militares, 5 dos quais 
da nossa Piocese» -escreveu o Senhor 
Bispo de Leiria na Carta Pastoral do dia 
de S. Tiago, dirigida aos seus Diocesanos. 

Pela Paz do nosso Ultramar vieram esses 
mil rapazes -da M. P., Escutas, e ou­
tros- congregar-se na Fátima e partir 
daqui na tarde de J 3, em marcha de sa­
criflcio, para acampar em Aljubarrota. 
Foram suas almas juvenis temperar-se na 
comemoração da Batalha, onde Deus, 
por Nun'Áivares, fez vitoriosa a Ala dos 
Namorados. 

• • • 

N EM a luzida embaixada juvenil às 
comemorações de Aljubarrota, nem 
os numerosos contingentes vindos 

de além-fronteiras, nem os grupos orga­
nizados no Continente, de norte a sul, 
diminuíram a característica constante das 
peregrinações de Agosto:- Leiria, o povo 
essencialmente agrário, notàvelmente pie­
doso. Leiria, a diocese de Nossa Se­
nhora, gente morigerada e laboriosa, 
marcou, uma vez mais, presença na mar­
cha caudalosa que escorreu Santuáno 
abaixo na duração de duas horas, ao 
entrar solenemente no recinto. Na Cruz 
Alta as 65 freguesias da Diocese rodearam 
o seu Prelado e os membros do Cabido 
qué, pelas 21 horas, fecharam o cortejo 
iniciado às 19. Nunca tantas bandeiras, 
flãmulas onduladas por brisa febril, com 
a imagem do Santo que lhes é orago. 

Todos desfilaram na procissão de lumes 

em que os rapazes cavaleiros-andantes da mundo juven1l. Chega o Subs.:cretário 
Lusitânia disputaram as varas do andor da Educação Nacional. Mas nfio tarda 
da Senhora a Quem prestaram guarda- que o campo fique solitá~io com a deban­
-de-honra. • dada para a Procissão de velas. O Sub-

«Vimos aqui rezar pela Paz, em oração secretário, Dr. Carlos Soveral, não aceita 
nacional- paz para as armas, mas prin- distinções- esconde-se entre os pere­
cipalmente paz para as almas, porque se grinos de facho aceso e depois passa a 
não há esta, aquela é nula», -foi o pre- noite sob uma tenda igual à dos seus 
gão que iniciou a vigília. rapazes. 

Mesmo os que contactam com os pen- Deambulam pelo Santuário- curiosos, 
sadores hodicrnos, que auscultam o ne- observadores, devotos, surpreendidos­
gativismo de tantos, hão-de impressio- os peregrinos estrangeiros. É difícil a 
nar-se com frases que o pregador repetiu penitência a que tantos portugueses se 
nas alocuções da noite. Um comunista entregam - homens de condição, senho· 
russo, t.iran~zado pelo ateí~mo, atirava ras, jovens, gente do povo- andando de 
para o m!intto esta blasfêmta: «Ó Deus, . joelhos desde a Cruz Alta e em redor da 
tu. n~o ex1stes! Mas se po~cntura podes Capelinha, em levas que só diminuem pelo 
e~t~tlr, não quero ~ue ex.1stas, porque dia 13 adiante. E depois há tantos mal 
v1nas . tolher : mmha liberdade>~. E alimentados, que voluntàríamente se con­
Gaganne, o J. astronauta dos sov1et:s, tentam com pão e água... Tantos a dor­
~ alguém que lhe perguntara se ':!ao mir ao relento pela madrugada, sobre o 
ll~era ~edo, r1postou;- «l!m com~msta duro asfalto... Tantos que se vêem toda 
nao cre, um comumsta nao teme.>> A a noite de joelhos frente a Jesus Sacra­
tanto chega o desvario humano!... mentado solenemente exposto... Tudo 

• • • 

M ONSENHOR Vigário Geral da 
Diocese de Leiria celebrou a 
Missa da Comunhão geral, ao 

raiar da aurora. A Missa dominical nas 
paróquias impediu a presença de nume­
rosos sacerdotes da diocese nesta cerimónia 
matutina cm que, por isso, a distribuição 
da Sagrada Comunhão a dezenas de milhar 
de fiéis foi menos ordenada, pela dificul­
dade de acesso às longas artérias abertas 
na esplanada. 

Rapazes da Mocidade Portuguesa e 
do COrpo Nacional de Escutas deram a 
nota singular que diferenciou as pro­
cissões. Eles também marcaram a alvo­
rada em Adoraç-J:o colectiva às 5 da ma­
nhã e Missa celebrada por Mons. Alves 
de Campos, assistente nacional da M. P., 
acolitado pelo filiado Guilherme Soveral, 
filho do Subsecretário de Estado da Edu­
cação Nacional. 

Um destacamento de Infantaria 7 de 
Leiria orlava o cortejo na longa extensão 
do percurso. Uma delegação de heróis, 
das campanhas de África, que foram os 
feros soldados de Mouzinho, e outros 
que honraram Portugal nos campos da 
Flandres e em cujos peitos alquebrados 
brilham ainda oiros e esmaltes de vitória 
e mérito, viera do Asilo Militar de Runa; 
e a sua presença teria acordado em muitos 
o amor da Pátria que urge sublimar em 
todos os tempos, sobretudo quando pe­
riga uma parcela do nosso Torrão. 

• • • 

OS rapazes da «Marcha da Juventude 
por Deus e pela Pátria» acamparam 
por detrás da Basllica. Muitos 

deles tinham vindo de Jongada desde terras 
longínquas. Mas no convívio são dessa 
noite havia alacridade, e o sol interior de 
çada um enchia o acampamento de luz. 
As 20 horas do dia 12 agita-se esse 

isto torna Fátima o Santuário sem igual, 
onde se toca o mistério e onde o Mundo 
ajoelha, já saudoso porque é preciso 
partir. 

Assim aconteceu aos 540 argelinos que 
antes de 13 aqui permaneceram dois dias, 
acompanhados por Mons. Leon Etienne 
Duval, Arcebispo de Argel, por 5 Cónegos 
da mesma cidade metropolita e outros 
sacerdotes. 

Assim terá acontecido aos numerosos 
grupos de peregrinos de além fronteiras, 
tendo nós registado a presença de 80 
vindos de Londres, com numerosas crian­
ças, peregrinação organizada e presidida 
pelo Rev. Fr. Alfred Wilson, Reitor dos 
Passionistas de Highgate, com a coadju­
vação de Mr. C. O'Loughlan. Ainda 49 
peregrinos das Landes (França), do Pensio­
nato de Santa Joana d'Arc de Gabarret, 
escola católica acompanhada pela sua 
Directora Mme. Dayre e pelo Provedor 
Rev. Abbé Dussaut. Também da França, 
da paróquia de Santo Agostinho, de Paris, 
estiveram desde o dia 12 até ao dia 16 
cerca de 50 peregrinos cujo organizador, 
Rev. P. E. Henry em consequência de 
ter fracturado pouco antes as duas pernas 
num acidente de viação, foi substituído 
pelo Rev. P.e Lyonnet. Neste grupo 
íncorporaravam-se mais três sacerdotes, 
sendo um do Viêtnam, forçado a aban­
donar a sua Pátria de origem pela perse­
guição aos católicos irradiada da China. 
comunista. 

Entre os estrangeiros destacava-se uma 
equipa da Radiotelevisão japonesa pre­
parando «uma hora de Fátima em Tó­
quio». 

Na tribuna de honra viam-se os Se­
nhores Subsecretário de Estado da Edu­
cação Nacional, Dr. Carlos Eduardo 
Soveral e Esposa, Governador Civil de 
Leiria e Presidentes das Câmaras de Vila 
Nova de Ourém e Porto de Mós. As 
bandeiras destes dois municípios acompa­
nharam o andor de Nossa Senhora nas 

Recebidas pelo Senhor Bispo de Leiria, para a fundação, na Fátima, 
dum Mosteiro do Coração Agonizante de Jesus: 

Aol6nio Gomes da Costa, Granja de Tedo, 40$00. Maria Armindo Dias Gomcs, Granja de Tedo. 40$00. 
Maria Adcli7.a Baptista, Grauja de Tedo, 20$00. Anónimo, Riachos, 20$00. M:~ria Isabel de Mcllo, Mid· 
dteboro, Estados Unidos, 435$00. Maria Clementina Vieira de Sá, Lisboa, IOOSOO. Anónimo, 20$00. Ao­
cela do Oliveira Parreira, 50$00. J61io Andrade, S. Martinho da Gandra, 100$00. EteiYina Pereira Men· 
donça, 20$00. Augusta Freitas Belo, Lisboa, 500$00. António de Sousa Giriio, Ovar, 200$00. Maria 
Teodotinda Cabral, Vila Flor, 200$00. Beatriz Femaodeo Gomes, Fomos, Vinhais, 10$00. babel de Silveira 
e Silva Ctuz, Alcochctc, 500$00. Marin de Jesus de Mato•, Outeiro, Belver, 50$00. Mlle Marie de Moi­
Iom M6naco. 287$30. Elisa Amaral, Moncorvo 10$00. 

Para o Santuário de Nossa Senhora da Fátima em Damasco (Siria): 

Uma de• ola da Amória do Norte, 20 dólares. Outra <l<l•ota, 10$00. Morin Alves, Porto, 10$00. Fran· 
çois Paquey, 100 Ir. beleas. Seraflna Soares Nunes, Oakland {Eotados Unidos), 50 dólares. 3 AJiónimos, 
102$50. Padre Ficueira, de Saheu, 50$00. Eva Maia, Eapiaho, S0$00. Uma devota de Macau, 12$00. 
Guilherme Vkente, Brasil, 62$00. Sra. Maria Lulsa Acuado, Toledo, 100 pelle$UlS. D. Pedro Torreos, 
Palma de Malborca, 100 pesestu. Uma e~~~aahola de Tarila (Cãdiz), 200 !>H"llll. Uma de•ota de Va­
lencia, 25 pesetas. Sra. Antónia de la Quintana, Duran;o, 30 pesestaa. Sra. Isabel Abril de Velatco, Gra­
nada, 25 pesestaa. O. Francisco dei Rio, MAdrid, 100 peseta•. Srta. Allila Calloto Cbae6n, Madrid, 25 pe­
letas. P. DomiOJOS da Silva, Bunbeiro, 20$00. Joaquim Rodrisues o Esposa, Porto, 10$00. 

Tudo no ulor de 2.687$50, importlacia iA eorlada ao Mu di!StiDo. 

procissões c ladearam o altar durante as 
funçõe~ litúrgicas oficiais. 

• • • 

S Ex.• Rev.ma o Senhor Bispo de 
Leiria celebra de Pontifical. Está 

• o Cabido da Catedral, estão cen­
tenas de Sacerdotes e o número de fiéis 
deve aproximar-se da centena de milhar 
-embora se tivessem publicado cálculos 
inferiores, que reputamos inexactos. 

O número de doentes inscritos para a 
bênção individual subiu a 180. Por toda 
a esplanada, sob sol inclemente, abra­
sador, estão esses 996 peregrinos que 
vieram de toda a parte em penosa marcha 
e cujos pés esfacelados .receberam curativo 
no Hospital do Santuário de onde consta 
aquele registo. Aos olhos de Deus os 
caminhos ensanguentados pela penitên­
cia dos peregrinos da Fátima ficarão mar­
cados de sulcos luminosos e todos nós 
beneficiaremos dessa claridade nova. 

Fizeram-se fervorosas invocações ao 
Céu durante a Bênção dos Doentes. O 
Senhor D. João Pereira Venâncio condu­
ziu Jesus Sacramentado na sempre im­
pressionante cerimónia e pegou à umbela 
o Senhor Subsecretário da Educação 
Nacional. 

Em todos os momentos, e ainda nas 
palavras que o Venerando Prelado de 
Leiria dirigiu à multidão no final das 
cerimónias, a nossa martirizada Angola 
foi presente e subiram ao Céu multipli­
cadas preces pelos que ali militam em 
missão que visa a paz. 

• • • 
Lembrou ainda S. Ex.• Rev.m• o luto 

que atingira recentemente o Vaticano e 
entristecera o coração sensível do Pai 
Comum de toda a Igreja. O Senhor 
chamara a Si três dos mais chegados 
colaboradores do Santo Padre; os Emi­
nentíssimos Cardeais TARDINI, devo­
tadissimo Secretário de Estado de Sua 
Santidade, CANAL!, Penitenciárío-Mor, 
e VAN ROEY, Arcebispo de Matines, 
cuja devoção a Nossa Senhora da Fátima, 
por mais de uma vez, se manifestou in­
tensa, mormente na ocorrência da Jor­
nada Mundial de oração e penitência, de 
Outubro do ano passado, e na protecção 
particular que dispensava ao Exército 
Azul de Nossa Senhora da Fátima, na 
Bélgica. Pelo eterno descanso destes 
eminentes servidores da Igreja rezaram 
todos os peregrinos. 

• • • 

ENCONTRÁMOS no Hospital um an­
tigo combatente da Flandres, Sr. Jo­
sé Maia. É natural da Figueira da 

Foz, mas residira largos anos em Coimbra; 
e hoje está no Asillo dos Inválidos Mili­
tares de Runa (Torres Vedras). O nosso 
veterano explica que ficara. quando os 
34 companheiros abalaram com o Co­
mandante do Corpo, Sr. Capitão Areias. 
Mas em boa hora batera à porta do Hos­
pital, que logo Monsenhor Reitor dera 
ordem para lhe servirem alimento e o 
abrigarem naquela noite. E no dia se­
guinte voltaria à base. Na farda em bom 
estado, eram três as medalhas que os­
tentava com certo orgulho: de Campanha, 
da Vitória e de Bom Comportamento. 
Servira corajosamente em dias maus. 
Sofrera consequências dos gases tóxicos. 
E hoje ainda trabalha de sua arte- pe­
dreiro - recebendo uma pequena jorna ... 
Não pode fumar um cigarro inteiro 
para economizar! Surpreende-nos esta 
abnegação resignada de um velho luta­
dor - que lamenta não poder partir 
com esses novos que andam por terras 
africanas a desagravar a Pátria. 

MI RIAM 
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Notícias da Fátima Graças de Nossa Senhora da Fátima 
AGOSTO MARIA EFIOÉNIA CoELHO COSTA ( Lis­

boa) agradece a Nossa Senhora da Fá· 
tima a cura instantânea duma criança de 
4 anos e meio, logo que a avó lhe deu a 
beijar uma imagem de Nossa Senhora. 
Havia três dias que o menino estava com 
febres muito altas, e o médico tinha aca­
bado de o visitar, receitando uns remédios 
que já não foi preciso comprar. 

SEMANA OE ESTUDOS E ASSEMBLEIA 
GERAL DE RELIGIOSAS 

Paro. as Supc.rioras maiores e locais e para as 
Mostras do noviça• do todas as Ordens e Conere­
llações Reli&iosas Femininas de todo o pa(s, começou 
no dia 3 uma Semana de estudos, este ano orientados 
pelo movimento «Para um Mundo Melhor>>, cujos 
Directores realizaram diversas conferências. 

Presidiu à sessão do abertura o Senhor D. João 
Pereira Venâncio, .Bispo de Leiria. Proferiu uma 
alocução a Sccret.~ria Geral da Federação dos 
Institutos Religiosos Femininos, Rcv.• Madre Maria 
de Jesus, A. M. 

No dia 9 efectuou-se uma Assembleia Geral, na 
qual se aprcSCDtou o relatório das actividades da 
Federação e se fizeram as eleições para o próximo 
o no. 

PEREGRINAÇÃO DO LIBANO 

Esteve neste Santu6rio uma peregrinação de 50 
pessoas, em que vinham libaneses, sirios, palcsti­
uianos, tu.rcos, italianos e franceses, todos residentes 
no Llbano. 

Com a peregrinação vinha Mons. Inácio Mansur­
rAti, Procorador em Roma do Cardeal Patriarca 
Tappouoi, o qual celebrou missa na Capelinha das 
Aparições com a assist~ncia do todo• os peregrinos, 
que tinham feito aotes uma procissão pelo recinro 
do Santuário. 

f1ILÓSOFOS DE BRAGA 

No Wa 3, cheaaram em pcrecrinncão 44 jovens 
J .. uitas da Faculdade de Filosofia do Braga. Ti­
•eram missa o bora.santa na Basilica. 

PEREGRINOS ITALIANOS E FRANCESES 

Um grupo de 100 pessoas, dirigido pelo Prol. 
Cammelli, de Bolonha, esteve ao Santu6rio no dia 4. 
Celebrou missa vespertina para este grupo o Rcv. 
P.• Renzo Rossi, director espiritual da pereGrinação. 

Na mesma ocasião, dois grupos de peregrínos 
(r&DCeS4!J: realiuram a sua peregrinaçúo a Nossa 
Senhora da Fátima. Um dos grupos provinbn de 
Quimper e o outro de Moulin!ll. Mons. Francisco 
Bouaon, Bispo de Moulins, celebrou na Capela das 
Aparições. 

PEREGRINAÇÃO CORDIMARIANA 

Os Mis•ionArios Filhos do Imaculado Coração 
de Maria promoveram também neste ano 11 sua po­
regrioaçiio, nos dias 5 e 6 de Acosto, Tomaram parte 
nela eerca de 2.500 pessoas, principalmente de 
Lisboa, Porto, Viseu, Lamego, Agualva e Cadm. 

Presidiu às cerimónias o Sonbor Bispo de Leiria, 
quo celebrou a missa de comunhio 11eral às 8 horas. 
Às 11 horas houve missa solene, celebrada pelo 
Prorincial dos Missionárioa Filbos do Imaculado 
Coração de Maria. 

As. cerimónias desta peregrinação cordi.mariaoa 
termmaram com a bênção do Santfssimo Sacramento 
e a c<prociss:Ão do adeuS», de despedida a Nossa 
Senhorn. 

RETIRO DA UNIA.O MISSIONÁRIA 
FRANCISCANA 

De 5 a 8, realizou-se o retiro anual da União 
Mission6ria Fraociscana, no qual participaram 170 
pes_soas de w .. rsos pontos do país. Veio 'Clneerrar o 
'!'".o o Rev. Dr. David de Azevedo, Ministro Pro­
•oncoal dos Franciscanos. 

BISPO DE POITIERS 

No dia 6, domingo, celebrou missa na Capelinha 
d~ . Aparitões Mons. Hearique Vion, Bispo de 
Po1toers (França), que visitou este Santuário pela 
primeira Yez. 

CRIANÇAS DA CATEQUESE DA SERTÃ 

Cerea de 200 crianças da catequese da vila da 
Sertã, como prémio da sua assiduidade nas aul•s de 
~tocismo, na frequência dos Sacramentos o na prA­
tica das devoções das primeiras 1extas-fciras c pri­
naeiros slibados, vieram cm peregrinação a Nossa 
Senhora da Fátima. Com as crianças vieram também 
50 catequiSias e os pais das crianças. 

O Rev. Vicário, Cónego Joiio Maria Carrilho, 
celebou missa na Basllica com a participação de 
todos os pcreg.rioos c com a recepção da comunhão 
da maioria. 

PEREGRINOS DA ARG~L!A 

Esti•eram oa Cova da Iria de nove a onze, 560 
perea:rinos da Argélia, os quais vieram em auto-­
carros, sob a prosidõnc:ia do Arcebispo de Argel, 
Mons. Leon Etienne Duval. Faziam parte de crupo 
5 cónegos do Cabido da Catedral de Argel e 11 sa· 
cerdotes, sendo a maioria Párocos naquela cidade. 

Entre as cerimónias elcctuadas na Fátima cm 
boara de Nossa Senhora, contam-se: uma arandiosa 
Procissão do velas e outra com a Jmagem do Nossa 
Senhora, missa solene celebrada pelo Cónego Breo­
ckele, tendo comungado a essa missa a maioria do• 
pcnearinos; uma outra procissão, em que rezaram o 
Rosário completo; Vésperas cantadas, na Basllica, 
seauida da bl!nçiío do SanUssiono Sacramento. 

Visitlfram ainda os lugares de Aljustrel, Loca do 
Cabeço e Valinhos e durante a sua permanência na 
Fátima assistiram a várias coafer~ncias sobre a 
MeMagem da Senhora, e loi-lhes mostrado, num 
oalão da Casa Beato Nuno, onde ficara instalada a 
maioria, um filme sobre a hi•tória das aparições da 
Cova da I ria. 

No último dia os percerinos areelinos tomaram 
parte na solene missa de pontiflcal, celebrada pelo 
Senhor Arcebispo, à qual so seguiu uma hora-santa 
pela ou no mundo; rerntinando tudo com a trad.i~ 
cioital «procissão do adeus». 

No lino de honra do Saotu6rio escreveu Mons. 
Duval: «Pere&rinos da Paz que vieram pedi-la a 
Nossa Senhora da FAtima, SOO diocesanos do 
Argel, com numerosos sacerdotes e o seu Arcebispo 
procuraram e eocontraram oeste SantuArio o coolorto 
Hpiritual • a oaota ocperança no pro~:r- do Reino 
... DeUSJt. 

PEREGRINAÇÃO DO CONCELHO DE BAIÃO 

Cerca do 1.300 pessoas da Vieararia do Baião 
tomaram parte em diversas cerimónias religiosas em 
boora de Nossa Senhora a pedir a paz e a conversRo 
do mw1do. 

Presidiu à peregrinação o Vigllrio de Baião, 
Rev. P.• Adriano Ferreira,. e as cerim6niu constaram 
de Via·Sacra. procissão de velas, hora-santa oa noite 
do dia 9 e missa com preeação, na Basllica, oo 
dia 10. 

Entre estes peregrinos vinba o Presidente da Cà­
mara de Baião, Dr. Maouel de C:utro. 

CURSOS DE FORMAÇÃO 

As duas Casas dos Retiros do Santuário estiveram, 
desde o dia 21, repletas com dois cursos especiali· 
zados: um do 70 seminaristas de todas as dioceses e 
congregações religiosas do pais, a estudar o pro­
blema missioo6rio. Dirigiu este curso Mons. José 
Manuel Ferreira da Silva e fccbou-o o Senhor Ar­
cebispo de Clzico. 

Um segundo grupo de 90 sacerdotes das dioceses 
do~ continente e ilhas adjacentes, tomou parte oum 
encontro «Para um Mundo Melhór». Esteve também 
presente a este curso o Senhor Bispo de Quclímane. 

PEREGRINAÇÓES ESTRANGEIRAS 

Na seeunda quinzena de Agosto o SaotuArio foi 
visitado pOr vários grupol de peregrino5 e5t1'angeiros. 

No dia 18, uma peregrinação diriJiida por Padres 
Oblato• de Maria Imaculada, de Lião, com quatro 
sacerdotes e 34 peregrinos. 

Outro grupo de Paris com 16 professores dos 
Liceus. ' 

A 23, ruais dois grupos de lranceses, um com 34 
pessoas e outro com 37, vindas estas da AloAccia. 

Ainda no mesmo dia, esteve entre nós o Geral dos 
Padres Roeacionistas, com mais 6 aacerdotes, que 
vieram buscar uma imacem de Nossa Senhora da 
Fátima para a Igreja que esta Cóngreeação construiu 
em Traoi próximo do Bari, e quo sen\ solenemente 
inaugurad'a pelo Senhor Bi•po de Leiria no próximo 
dia 17 de Setembro. 

Também no dia 23 chegou :\ FMima outro grupo 
de peregrinos italianos, diri1idos pelo reitor do Co· 
légio dos Padres Jesultas de Aquila. Os 36 ~rc­
grioos colocaram aos pés de Nossa Senhora o «Lovro 
de Ouro~~ com 606 assinaturas de pessoas que se 
comprometeram a rezar o terço todos os di~s. 

PEREGRINOS PORTUGUESES 

Entre os vários erupos que visitaram o SantuArio 
nos liltimos dias notou-se 11 peregrinação do Hospital 
da Misericórdia de Braga. Esta perear!naçio veio 
l Fátima em esp(rito de penitência, pedir peln paz 
no mundo, especialmente em Angola. Ao cheaar ao 
Santuário, oo dia 23, teve a ~<~ua procissão de velas 
com a ima,;em de Nossa Senhora. No dja se:uinte 
assistiu ll missa celebrada na Capelinha por um do• 
aaccrdotes que vinba nela. 

BELMlRA FERREIRA DA RocHA ( Melres, 
Gondomar) sofreu durante bastantes anos 
duma doença grave. Sempre que se 
aproximavam os seus partos, sentia dores 
muito violentas. Os médicos aconse­
Lhavam uma operação de urgência, sem 
a quaJ não se responsabilizavam pela vida 
dela. Repugnava-lhe tal operação. Vol· 
tou-se de alma e coração para a Mãe de 
Deus, Nossa Senhora do Rosário da Fá· 
tima, e acontece que, desde há três anos, 
nunca mais sentiu nada em idênticas cir· 
cunstâncias. Prometeu mandar publicar 
esta graça na «Voz da Fátima». 

ÁLVARO TEIXEIRA (Marco de Ca11a· 
vezes) foi atropelado por um automóvel, 
que lhe partiu uma perna. O choque 
traumático foi de tal forma, que os nervos 
ficaram avariados e o paciente, durante 
anos seguidos, só à força de medicamentos 
conseguia dormir, ainda assim pouco e mal. 
Recorreu a Nossa Senhora da Fátima, 
fazendo-Lhe algumas promessas, e desde 
então passou a dormir com regularidade, 
sem ser precjso tomar remédios. 

O mesmo. pedindo a publicação da 
graça na «Voz da Fátima», diz que sua 
mulher deitava sangue pela boca, o que 
lhe punha a vida em perigo havia já 
bastante tempo. Sem nenhuma esperança 
nos meios humanos, fez a promessa de 
rezar o terço a Nossa Senhora da Fátima 
durante alguns dias seguidos. Termina 
assim a sua narrativa : «Mal principiei 
a rezar, foi cessando do deitar sangue e 
quando acabei de rezar já não deitava 
nenhum, e a tosse foi desaparecendo, até 
que voltou à saúde normal». 

Alguns conceitos essenciais da Enciclica , 
u Mater et Magistra ,, 
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O mundÓ económico é criação da iniciativa pessoal dos cidadãos. 
Onde falta a iniciativa pessoal dos particulares, há tirania politica. 
O desenvolvimento económico deve ser acompanhado e propor­
cionado com o progresso social. 
Deve--se conservar e promover a empresa de artesanato, a empresa 
agricola de dimensões familiares e a empresa cooperativa. 
É legitima nos operários a aspiração a participar activamente na 
vida das empresas em que estão incorporados e trabalham. 
É oportuno e necessário que a voz dos operários tenha a possibili· 
dade de se fazer ouvir e escutar para além do âmbito de cada or­
ganismo produtivo e em fodos os níveis. 
O direito de propriedade privada dos bens, mesmo dos produtivos, 
tem valor permanente. 
Há que propugnar insistentemente a efectiva difusão do direito da 
propriedade privada entre todas as classes sociais. 
Uma cuidadosa política económica em matéria agricola há-de referir-se 
aos impostos, ao crédito, aos seguros sociais, aos preços, à promoção 
de indústrias integrativas e à adequada estruturação das empresas. 
No sector agrícola é exigência vital a associação. Mas a associação 
há-de subordinar os interesses privados ao bem comum. 
Destruir ou disperdiçar bens que são indispensáveis aos seres hu­
manos é ferir a justiça e a humanidade. 
A necessidade e a razão exigem que se produza mais e melhor. Mas 
não menos necessário e conforme à justiça é que a riqueza produzida 
se reparta equitativamente. 
É uma ameaça e um perigo para a paz mundial a nova forma de colo­
nialismo que consiste em aproveitar o auxilio técnico-financeiro para 
influir politicamente sobre as comunidades em fase de desenvol­
vimento. 
Não parece que o incremento demográfico crie dificuldades ao de­
senvolvimento económico. Os recursos inesgotáveis da natureza e 
o engenho do homem podem satisfazer as necessidades deste. Im­
põe--se neste ponto uma organização económico-social adequada. 
E o respeito às leis da vida. 
Cada um dos seres humanos é e deve ser o fundamento, o fim e o 
sujeito de todas as instituições humanas. 
As divergéncias em questões de aplicação exigem muitas consi· 
derações e respeito recíproco. As discussões intermináveis des­
gastam. Há que procurar obrigatoriamente o bem possível. 
Na educação social uma importante função pertence às organizações 
de apostolado leigo. 

MARIA HELENA PAVÃO S. PJMBNTEL DE 
MORAIS (Porto) manda-nos longa carta 
em que diz textualmente: «Estive muito 
doente com o diagnóstico de arterioes­
clerose cerebral, desde 1951, tendo-se 
acentuado dia a dia os respectivos sin­
tomas, com duas fases agudas, em Agosto 
de 1953 e Maio de 1954, em que perdi 
toda a noção de quanto se passava à 
minha volta, entrando em estado de 
coma, o qual em 1954 se manteve por mais 
de 60 dias, tendo os médicos que me tra· 
tavam perdido a esperança de me fazer 
regressar à vida. 

Todos quantos me rodeavam se vol· 
taram para Deus, pedindo a minha cura 
por intermédio de Nossa Senhora da Fá­
tima, com a promessa da publicação da 
graça, caso fosse concedida, no jornal· 
zinho a «Voz da Fátima». 

O que era considerado impossível rea­
lizou-se e eu fui regressando à vida, a 
pouco e pouco, melhorando inclusiva· 
mente da arterioesclerose cerebral dia· 
gnosticada, contràriamente ao que a 
medicina afirma desta doença, que se 
mantém sempre em progresso. 

Junto um atestado médico, que termina 
afirmando que eu «apresento uma recupe­
ração do estado psiquico reputada abso­
lutamente excepcional e fora da evolução 
normal do quadro clínico» antes minu· 
ciosa e rigorosamente traçado pelo dis­
tinto clínico, Dr. Fernando Sarmento P. 
Neves». 

Agradecem 
GRAÇAS NAO ESPECUMCADAS 

Alcinda Aerela, Funchal, Madeira. 
Manuel Fernandes do Carvalbo, Vlobós, Falo. 
Isabel MariA ÁJ:uas, Alaoz. 
Adria.oo da Silva Rocha, Santo Aleixo. 
Rosa Maria Lecoq de Lacerda Forjaa. 
Manuel Joao! de Almeida, Valeca, Ovar. 
Joilo Ramo• Ventura, Rio de Janeiro, Bruil. 
Ricardioa Silva, Adelaide Ara6jo • Emili~ Pinto, 

Guimarães. 
José Césu de Noronha, Portalegre. 
Manuel Ferreira, Moldee, An>oca. 
Eugt!nia da Costa Castllnbeira, Castelo Branco. 
Florindo José Barbosa, Vila Cb.~, Eoposeade. 
Cooeeieão Pereira de Sousa, Candal, V. N. de Gaia. 
Rita Gonçalves, Campanhã, Porto. 
Maria Manuela Coocéição Madeira, Santarém. 
Maria J. Pinto Xarior, Arraiolos. 
Alice Simões, Torr .. Novas. 
Jooé Mendonça Brasil Ávila, Augra do Heroismo. 
Maria Malta, Ramalde, Porto. 
Maria de Vasconcelos Coutinho de Lacerda, Usboa. 
Maria da Graça Gomes Ribeiro, Porto. 
Virclaia da Silva. 
Juliana de Sousa Oliveira, Guimarei. 
Maria Rosa de Oliveira. 
Noémia da Glória Aauiar, Ferreirim de Sernancelhe. 
Aounciata Queiróz, Rio de Janeiro, B1118il. 
Maouel da Cooceição Sousa, AJyareJhos. 
A. S. M. Gomes, Porto. 
Elvira e Maria Garcia Sarmeoto Facuodcs. 
Maria Luísa da Silva Ferreira, Usboa. 
Libertina Duarte Fort .. , Lisboa. 
Manuel de Oliveira Santos, S. Nicolau de Basto. 
Adorinda de Jesus Pereira, Reveoda, Vila Verde. 

OPERAÇÕES EVITADAS OU BEM SUCE­
DIDAS 

Cecilia Maria Monteiro, Santa Leodiclla, Bai~o. 
Maria Rooa Marquee, Canelai, V. N. de Gaia. 
António Manuel Pires, Zoio, BragiUIÇa. 
Graciodo Domardes de Sousa, Maceió, Brasil. 
Sll•io e Sara Petit, Aruha. 
ADJ:eliua Loblío Pinto Braod4o, Candal. 

APROVAÇÃO EM EXAMES 

Ál•aro José Valença Bapti•ta, Porto. 
Balbina de S. José Cardoso, Porto. 

AUXILIO EM GRANDES AFLIÇÓES 

Aueusto Vicente F. Pereíno, Vil11 Noft de Oud• 
Diva Liadero Ourique, Penha, S. Paulo, Bra•il. 
Maria dos Prazerco Portela. 
Joaquim Manuel, Quinta d'Erva, Guarda. 
Maria Domincas, Azaruja. 
Teresa Gomes d~ Costa, S. Ma.mede de Ne1reloo. 
Aoa Rosa da Sil..., Vila do Fradeo. 
Ollmpia Femaodcs, Funcbal, Madeira.. 
Maria da Natividade da Silva Bandeira. Jo•i• 

Gondomar. 

Comprai e divulgai 
Legitima interpretação 
da Bíblia .................. 35$00 
Fátima à Prova ......... 10$00 
Caminhos de Deus • .. . .. 3$00 

Mandem o dinheiro e rece­
berão os livros sem mais 

despesa. 



4 VOZ DA FÁTIMA 

Apostolado de Maria _ç; r-ªças dos Servos de Deus 
pelo Senhor Arcebispo de Évora 

V IVEMOS agora com fervor a festa da Assunção de Nossa Se­
nhora, que tinha raizes fundas na alma da Nação, muitos sé­
culos antes da definição do dogma. Basta lembrar que muitas 

~ das nossas catedrais são dedicadas a tal mistério, que é frequente 
encontrar mulheres com esse nome, e que as solenidades em honra de 
Nossa Senhora da Assunção são imemoriais e devotas. 

Pois nesta quadra em que se respira o perfume desse mistério augusto, 
continuaremos a considerar a visita de Nossa Senhora a sua prima Santa 
Isabel, um dos episódios mariais relatados com mais desenvolvimento no 
Evangelho. 

Depois do apostolado de Cristo, Senhor Nosso, não houve nem há 
no mundo apostolado tão ardente e fecundo como o d'Ela. No silêncio 
da .sua alma, na pureza e claridade da sua oração, está o segredo de mis­
tenosas obras de luz que, no seu tempo e por todos os séculos, se realizam 
no mundo. 

Possuia dons especiais do Espírito Santo e por isso compreendia que a fé 
que não se comunica, a fé que não é irradiante, é fé incompleta ou morta. 
O apost~lado nasce da _Própria fé, que procura expandir-se, como a luz, 
e da candade que, sentmdo a deficiência, a pobreza e a dor dos irmãos, 
naturalmente pretende atenuar ou eliminar esses males. 

Ora nenhum mal tão funesto como a ausência de Deus no pensamento 
e no coração. É o vazio da alma, o qual se se mantiver no momento su­
premo da morte, se perpetuará na eternidade. 

O apóstolo não se encerra no seu pequeno mundo pessoal e egoísta, 
mas procura levar ao longe a chama do seu espírito religioso iluminando 
as almas, ~os irmãos, ~om a verdade que Deus revelou, e fo;talecendo-as 
no exerc1c1o dos prece1tos, que são norma austera de vida e de ascensão 
espiritual. 

O i.ndividualis~o religioso é mais funesto do que o individualismo 
económ1co.. Este amda pode amontoar tesouros pessoais, embora ao seu 
redor se ag~tem massas famintas de miseráveis que ele desconhece e talvez 
despreze. 

No domínio religioso, se não se repartem pelos irmãos as graças que 
s~ recebem, não há tesouro de virtudes pessoais. Efectivamente, como en­
sma S. João, com fundamento no Evngelbo, é pelo amor ao próximo que 
damos testemunho do amor a Cristo. 

Nenhuma criatura tão rica de graças como Nossa Senhora. Isolada 
em qualquer parte, era sempre foco irradiante de espiritualidade. Estando 
em qualquer lugar, aproximando-se de qualquer pessoa, logo esta sentia 
a elevação da sua alma, pelo celestial contacto com a Senhora. 

Entrou Ela em casa de Isabel, e Isabel sentiu-se inebriada de luz e 
rog~ do Espírito Santo, que enchiam a alma da Senhora. E disse palavras 
mspuadas, que por todos os séculos repetem comovidamente os cristãos. 

. E ~ s~a influência e a influência do Filho bendito que trazia no seu 
se~o, atmg1ra~ o Menino do milagre, que seria o Precursor do Messias, 
preg~ndo o remo de Deus, na penitência e no baptismo da água. E o 
Meruno estreme~u no ventre de sua Mãe, e logo ali ficou santificado, pelo 
que a Santa IgreJa, com o Natal de Jesus, e com a Natividade de Nossa 
Senhora,. celebra o n11:scimento físico de João Baptista. 

E fo1 sempre este1ra de luz a vida de Maria - luz nas palavras, luz 
nas acções, luz na vida espiritual que era íntima união com Deus. 

Chamados, como ~la, ao apostolado, que será a nossa actividade 
especificamente apostólica? Qual será a influência das nossas palavras? 
Que penetração terá o exemplo da nossa vida? 

Andamos na presença de Deus como de Abraão diz a Escritura. 
Temos consciência da presença au~sta e divina? 

E consciencializamos os nossos actos, pondo-os cm harmonia com 
a nossa fé? ... 

Da resposta efectiva a. estas perguntas depende a nossa salvação, e 
também a salvação de mwtos dos nossos irmãos. 

«Jacinta» Achado 
Acha-se em poder da P. S. P. da 

Fátima uma avultada quantia, encon­
trada nas proximidades do Santuário no 
mês de Março findo. Com o dinheiro 
português encontra-se algum em moeda 
estrangeira. 

O interessado deve dirigir-se à P. S. P. 
ou à Secretaria do Santuário da Fátima. 

Jrancisco c Jacinta marlo 
MANUEL SÉRGIO BERCQUÓ AGUIAR (Vila 

do Porto, Santa Maria, Açores), em carta 
para o Postulador da Causa de Beatifi­
cação de Jacinta Marto, diz o seguinte: 

<<.lá por cinco vezes invoquei o auxílio 
da Jacinta e sempre fui atendido. Quatro 
vezes por motivo de doença em pessoas de 
família. Uma delas tinha de embarcar 
para o Canadá, para a companhia do ma­
rido, mas apresentou na radiografia uma 
sombra no pulmão esquerdo, o que a 
impediu de seguir viagem. Recorri à 
querida Pastorinha e quando, passados 
três ou quatro semanas, voltou a fazer 
nova radiografia, estava completamente 
curada. 

«Outra vez foi por haver perdido um 
pequeno objecto de estimação, o qual, 
depoisde aturada busca e por se ter su­
mido cm pastagens, já não esperava en­
contrar. Mas veio-me ao pensamento o 
nome da Pastorinha da Fátima e imediata­
mente pedi o seu auxilio; sem me mover do 
local onde estava, vi a poucos pa~sos o 
objecto perdido». 

MARIA DOS ANJOS DUARTE ( Junqueiros, 
Mafra) encontrou-se de um momento 
para o outro quase completamente cega e 
sem saber o motivo. Pediu à Serva de 
Deus Jacinta que lhe alcançasse de Nosso 
Senhor algumas melhoras. Uma semana 
depois começou a sentir-se melhor, até 
ficar a ver como dantes. Enviou a esmola 
de 50$00, pedindo a publicação da graça. 

IwA ORTEGA ( Barranccs) começou 
uma novena ao Servo de Deus Francisco 
Marto, pelas melhoras dum seu tio gra­
vemente atacado de ureia. Ao segundo 
dia da novena, o doente piorou e foi 
sacramentado. Mas depois desse dia 
principiou a melhorar e, passado pouco 
tempo, estava bom. Publica-se esta graça 
em cumprimento da promessa. 

BICE P. VIÚVA DI! SILLETII (Nápoles. 
I tália) foi atacada de grave colapso cir­
culatório. Já completamente desanimada, 
caiu-lhe nas mflos uma cstampazinha com 
reliquia da Jacinta. Com tanta fé pediu 
à Serva de Deus que lhe alcançasse de 
Nosso Senhor a graça da cura, que em 
poucos dias unha superado a aflitiva 
crise. 

MARIA DA CoNCEIÇÃO MENDES JORGe 
(Cantanhede) agradece ao Servo de Deus 
Francisco Mano a cura de seu marido 
duma nefnte aguda, em muito menos 
tempo do que o med rco previa. Enviou 
20$00 para a Causa da Beatificação. 

JÚUA RIBEIRO 0' CASTRO (Figueiró, 
Freamunde) adoeceu com a dor ciática 
numa perna, tão violenta, que não lhe 
deixava fazer nada. O médico receitou 
uns comprimidos, cujo resultado foi nulo 
ou até contraproducente. A seguir re­
ceitou injecções, mas a doente recusou-se 
a levá-las, dizendo ao próprio médico 
que o melhor remédio iria ser uma con­
fissão bem feita e pedir a cura a Nosso 
Senhor, por intermédio da Jacinta. Assim 
o fez, começando uma novena com os 
seus nove filhinhos. As melhoras foram 
progressivas e no fim da novena já não 
sentia dor nenhuma, nem voltou a sentir, 
pelo menos até quatro meses depois de 
alcançada a graça. Da própria boca do 
médico se ouviu a palavra «milagre», re­
ferindo-se a este caso. 

MARIA ROSA FONSECA CoELHO Pe­
REIRA (Leiria) escreve: <<Estando uma 
pessoa de familia aflita, convencida de 
qu~ perdia trinta contos na venda dum 
prédio, recorri ao Servo de Deus Fran­
cisco Marto e tudo se resolveu o melhor 
possível. Envio 50$00 por esta graça e 
por mais duas». 

Agradecem graças e deram esmolas: 
Franclteo Hom- Alvernaz, S. Caetano, Pico, Açores, 

20$00. 
Maria da Condeiçlio Madrusa, S. Caetaoo, Pico, 

Açores, 5$00. 
António Nunea. S. Caetano, Pico, Açoroa, 60$00. 
Maria J osé Nunea. S. Caetano, Pico, Açores, 10$00. 
Hele118 Nunea, S. Caetaoo, Pico Açores, 10$00. 
Cecilia Serpa, S. Caetano, Pico. Açorea. 20$00. 
Rou Cabral, S. Caetaoo, Pico, Açores, 20$00. 
Maria Torre. Leiria, 15$00. 
Laouenlina Carvalbo Pereira e Irmã, Fall Ri•er 

Estados Unidos. 57$60. 
Rou Maria L. de Lacerda Porjaz, Horra, Açores, 

50$00. 
Otilia da Cooceiçlo Olireira, Horta, Açores, 20$00. 
Maria Albertina P. da Sil•a RaimAo. Rodrio, 10$00. 
P. Serjfico Meaquita, Seminário de Racbol, Goa. 

29$00. 
Maria Vil6ria Rosa, GrAndola, 20$00. 
Maria do Rodrio de Sousa. Ponla Deleada, Açoroa, 

10$00. 
Carolina Aucusto Sousa, S. Miaucl. Açores, 40$00. 
Balbina Maria dos Sutos, Vila da Feira, 20$00. 
Frederico Betencourt F. Cabeceiraa, Velas, Açores, 

20$00. 
Maria do Ca:nno Ferreira, An.:ra do Heroismo, 

Açores, 20$00. 
João do Carmo Ferre.ira, Anara do Heroismo, Aço­

res, 20$00. 
Maria do Esplrito Santo Teixeira, Norte Grande, 

Açores, 20$00. 
Maria do Carmo Teixeira, Norte Grande, Açores, 

20$00. 
Maria Ana Silva Cabral de Medeiros, Ponta Del­

llada, Açoroa, 50$00. 
Olivia Jo1quina Gaspar, Madalena. Açores, 20$00. 
A!da M. de Castro Vilas Boas, Viana do Cutelo, 

10$00. 
Anónimo de Guimaries, por inlermMio do Re•. P.• 

Adriano Gome5, S. J., 500$00. 
Maria Al•ee Azeyedo, Norte Grande, Açores, 20$00. 
Ana de Jeeus Saatos, Eca. 25$00. 
Maria Alice Sendas, All&ncleca da Fé, 30$00. 
Cecllia J. Rodriaues, Boa•entura, 10$00. 
Fernando da Conceiçlo, S. Pedro do Sul, 10$00. 
Manuel Marq- Coça, Barreira d' Além, 20$00. 
Ana Carneiro Silva. Chaves, 20$00. 
Maria Cabaço Maaro, Sousel, 50$00. 
Beatriz Veica, Porto. 

Agapito S. C. Vitorino, Porto, 20$00. 
Florinda do Joaua Rodriaues Sutoa, Recb:>ldcira. 

35$00. 
Aur~lio dos SllDtos, Riodado, 20$00. 
Rosa Am~lia Dinia Peixolo, Celorico do Basto, 

30$00. 
Joio Nunea, Verde Milho, 50$00. 
Rosa Lopea, Verde Milho, 20$00. 
Anónimos. 466$00. 
Patrodnia de Almeida Santos, Porto, 20$00. 
Alexandrin.a de Jesus, Lisboa, 50$00. 
MAnuel da Mota Teixeira, Guimariies. 20$00. 
Maria Lu!Ja de Canalbo. Casais, 5$00. 
Conceiç§o Dias, Seia, 5$00. 
Aurora Marti01, Seia, 5$00. 
Anónima do Brasil. 70 Czn. 
Álvaro Carlos, Coimbra. 20$00. 
Lourenço de Auia. Macau, 110$00. 
Maria Verissimo do Borba, Açores, 20$00. 
Elvira Nunes Ferreira. Lisboa, 22$50. 
Rosalina Pais, Castelo de Vido, I 0$00. 
Beatriz Otllia da Medeiros, Açores, 30$00. 
Maria de Lourdoa Silva Solltes, Pernambuco, Bruil. 
Elvira Nunes da Fonseca. Lisboa, 10$00. 
Tercsinha Aparecida Nunca, Santos, Brasil. 
Esmeralda Pereira da Silva, Lisboa. 
João Valério Gomes. Funchal, Madeira, 300$00. 
Maria Au~:~~sta Ribeiro de Melo, Viana do Castelo. 
Júlia Baptista Gabriel, Durrlies. Barcelos, 20$00. 
Luisa de Brilo Fisueira França, Funchal, I 0$00. 
Maria Albertina de Sousa Ribeiro, S. Misuel das 

Aves, 50$00 
Maria do Céu Boleo, lldlia, 20$00. 
João Lopeo Teixeira. Luanda, Anllola, 120$00. 
Rosa Maria do Carmo, Vila de Puobe, 20$00. 
Maria de Lourdea da Silva, Faial. Açores, 50$00. 
Margarida da Costa, Mafamude, 20$00. 
Arminda da Conceiç§o Roque, Castelo Branco. 
Anónimas, 45$00. 
Laura Maria dos SuJos Alvee, Carvalhal. 
Maria da Conceição, Pemes, 20$00. 
Edito da Silva, Caul Furio. 
Maria da Conceiç§o Amorim, Vila da Calbeta, 

Açorea. 20$00. 
Maria CAndJda Reaende. Porto, 20$00. 
Maria Teresa Cunha, Fuocbal, 20$00. 
António Vieira dos S.ntos Ta•aros, Braea. 20$00. 
Etelrina da Cunha Frwo, Amarante, 20$00. 
An6nima de Ermuinde, 5$00. ln:iciA Vieira doa Relt, Lacos, 20$00. 

Maria de Campo• Bernardo, Estados Unidos, 1 dólar. 
Carmelo de SllDta Tereta, Coimbra, 130$00. 
Vicente du Nevoa Mourinbo, Valo11110, 20$00. 

Maria Franclsea de Cutelo Br ... co, Cucait, 10$00. 
Maria da Co~~Hição No1100ira. 
Maria Celoate Gomea de Almeida, Fei.ra. 
Adelina da Condeiçio doa Reis, 20$00. 

NotAvelmente melhorada, acaba de sair 
a 3. a edição do nunca assaz louvado li­
vrinho do P.8 Fernando Leite, S. J ., 
<<.!ACINT A, a Florinha de Fátima». São 
320 páginas duma leitura que prende do 
princípio ao fim, óptimas para meter nas 
mãos de toda a gente, sobretudo das 
crianças, para as levar a amar cada vez 
mais e a imitar cada vez melhor a querida 
Pastorinha. 

Agradecemos os exemplares oferecidos. 
A edição, como as anteriores, é do Men­
sageiro do Coraçlio de Jesus, Braga. 

«Este povo agora pede pelo Segundo ConcOlo Vaticano: quanto nos regozi-­
jamo• com Isso! Que ele se anime a continuar sem descanso na oraçlo. Es­
teja certo que desta forma corresponderá aos desejos que estio maJs no coraçlo 
do Pai Comum. 

Director do Externato de D. Nuno. Abrules, 50$00. 
A. Omelu Pedreira, Porto, 20$00. 
Maria de Lourdee Monteiro, S. Mateus, Açores, 

20$00. 
Albertina Fenwwlel Coelbo, Mouroabo, 40$00. 
José Teixeira. Vinblles, Fafe. 
Amélia elos Saato1 Balu, Cba•lea, 20$00. 
Frueisco Boraee, Coimbra, 10$00. Ficamos aguardando ansiosamente a 

nova edição, há tanto tempo prometida, 
do livrinho do mesmo Autor- <<FRA N­
CISCO, o Consolador de Jesus». 

RezaJ, pois, todos os dias pelo Conclllo... <balá possais também saborear 
os frutos, que serão tanto mais abundantes, quanto mais as •ossos preces os 
tlyerem merecido», S. S . J O ÃO XXIII 

Ant6nio Farinha Portela, Peoo, Vila de Rei. 200$00. 
António D. Machado, Poeta Delcda, 20$00. 
F"rud.:a N- da Eac:amaeio, Ll1boa, 5$00. 
Aa6ooimo do Ft.daal, -500$00. 
Dioliada da Coaceiçlo CaDelu, Vidqo, 30$00. 
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